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CÍRCULO DE CONTROLE DE QUALIDADE (CCQ)

1) INTRODUÇÃO


1.1) O PRINCÍPIO DA IMPLANTAÇÃO

A introdução dos círculos de controle de qualidade foram a causa da grande “invasão japonesa”. Trata-se de uma nova abordagem sobre a participação dos trabalhadores nos processos de produção

O grande impulso do CCQ no Brasil ocorreu a partir de 1981, quando o país passou a ser considerado o que obteve uma das maiores aceitações da proposta.

1.2) O QUE É O CCQ?

O CCQ são pequenos grupos de funcionários voluntários, que se reúnem periodicamente para analisar e propor idéias no que tange a melhorioas e modificações do seu próprio trabalho.

2) FUNCIONAMENTO DOS CÍRCULOS

2.1) COMO FUNCIONAM?

Os círculos reunem-se para levantar um problema, analisá-lo e propror soluções. A metodologia que norteia as reuniões sugere uma abordagem que enfatiza o estudo das partes.

2.2) AUTORIDADE

O círculo não tem poder formal para implantar suas próprias sugestões. Os projetos são encaminhados a um órgão da empresa que os examina, pois os círculos somente indicam os problemas e suas respectivas soluções.

2.3) RECONHECIMENTO

Por ocasião do acolhimento de um projeto. A empresa retorna uma fração do seu ganho líquido; seja em forma de dinheiro ou recompensas simbólicas.

3) ESSÊNCIA DO CCQ

3.1) QUALIDADE

Esse elemento tem o seu valor relativizado na discussão, passando a significar redução de custos. As publicações sobre o assunto, que não se dirijem aos operários, dão maior relevância aos ganhos financeiros obtidos com a implantação dos projetos.

3.2) PARTICIPAÇÃO

Há a idéia de um voluntariado. Mas na prática os membros do ccq recebem  um tratamento diferenciado dos demais empregados. O que descaracteriza a espontaneidade dessa ação.


As decisões dos círculos limitam-se a questões locais. Não há gerência do trabalhador sobre as questões primordiais da empresa tais como: salários, política de investimento ou estratégia da empresa.

4) CONCLUSÃO


No ccq não há rompimento com padrões de trabalho consolidados, também não ocorre nesse processo a democratização dos locais de trabalho. 


Para a administração o programa é eficaz, pois representa a ampliação do conhecimento sobre o processo produtivo, sem correr o risco da perda de controle sobre ele.


A diferença entre o ccq e outras propostas patronais de participação consiste na sua estreita ligação com a produção, possibilitando aos trabalhadores a interferência no processo de trabalho, dentro dos critérios estabelecidos pela administração.

JUST IN TIME/ KANBAN NO BRASIL

1) INTRODUÇÃO

1.1) FUNDAMENTOS


Just in time seria produzir o que é necessário, na quantidade necessária, e no momento necessário. Procura-se produzir somente o que terá utilização imediata, com lotes tnto menores quanto possível. 

1.2) TECNOLOGIA DE GRUPOS


A idéia é reagrupar as máquinas em grupos para que cada um deles (ilha, célula) tenha condições de produzir a partir da matéria-prima bruta, determinados tipos de peças.


O objetivo desse procedimento é a flexibilidade na fabricação e redução do estoque em processo através do processamento contínuo, linear, sem interrupções de uma peça sequer.


1.3) PADRONIZAÇÃO DAS TAREFAS


O operário recebe uma folha com instruções com três elementos: tempo de ciclo, que é o padrão na linha final de montagem de um dado produto; fluxo do processo, indica a sequência de operações que o trabalhador deve seguir em cada processo; e a quantidade padrão de trbalhadores no processo.


1.4) PRODUÇÃO NIVELADA


É um reforço para minimizar a flutuação da produção na montagem final. Essa deve despachar cada tipo de produto em seu lote mínimo, recebendo também os processamentos anteriores em seus lotes também mínimos.

2) KANBAN


2.1) DEFINIÇÃO


O kanban é um instrumento que visualmente indica ao operador o que fazer, em que quantidade, onde colocar. Pode ser também entendido como um sistema de informações que controla a quantidade de produção em cada processo.


2.2) CONTROLE AUTÔNOMO DOS DEFEITOS


Um operário pode parar a linha de montagem se algo anormal acontecer. Sustentando essa idéia está o fato de que, acontecendo algum problema, ele deve ser imediatamente sanado.


2.3) APLICAÇÃO


Foi realizado um estudo em uma empresa que fornece motores de baixa potência. Trata-se de uma filial japonesa considerada pioneira na implantação do sistema just in time/kanban no Brasil.


O projeto recebeu o nome: P-zero de produção. Seu início foi em uma segunda-feira, no mês de Abril de 1977. Quando os trabalhadores chegaram na fábrica, tudo estava mudado. O estoque, que durava quatro meses, fora “escondido” por uma equipe no final de semana.


2.4) GANHOS PRODUTIVOS


Ocorreu uma redução global de custos, e uma maior facilidade em termos de tempo e custo para mudar o projeto em produção.


O nível de pessoal pôde ser rapidamente adequado às flutuações na demanda, uma vez que a demissão/admissão não encontra maiores obstáculos legais, ou organizativos.


A redução do estoque em processo traz à tona gargalos na produção, acelerando a percepção dos defeitos, pois nele nada fica mascarado pelo estoque.


2.5) CONSEQUÊNCIAS PARA O TRABALHADOR


A racionalização da produção levou à intensificação do trabalho, através da eliminição do tempo ocioso.


O operário faz durante sua jornada uma sequência limitada de operações; a polivalência significa a capacidade de alimentar mais de um tipo de máquina, antes de ser o operário especializado em cada uma delas.


O fato de o sistema se autocontrolar, é mais uma forma de pressão. Se o montador tem autonomia para parar a linha por causa de uma peça defeituosa, isto retorna como pressão ao (s) operário (s) que a confeccionou.

3) CONCLUSÃO


O sistema just in time/kanban propicia uma discussão mais abrangente sobre as modificações no trabalho e na produção. A respeito dos padrões de produção, há um claro aprofundamento da racionalização tradicional. Procura-se eliminar porosidades ou tempos “improdutivos”.


Essa metodologia produtiva estaria trazendo ao Brasil uma nova estratégia de acumulação. Ao invés da maximização do uso das máquinas, do capital fixo, quando a fabrica é organizada por funções, passa-se à estratégia de redução do produto em processo, caracterizada pela circulação rápida do capital e redução dos estoques. 

CONCLUSÃO DO ALUNO


A intervenção dos trabalhadores no processo produtivo, através das modalidades citadas nesse fichamento, tem a única finalidade de ampliar o lucro dos seus patrões. Ainda que um pequeno grupo seja beneficiado a título de condicionamento para os demais, a maioria permanece à margem dos vultosos lucros adquiridos com os CCQ’s. As premiações e benefícios adquiridos com a acatação das sugestões, representam uma fração insignificante comparados ao ganho obtido com essas idéias. A aceitação por parte dos trabalhadores dessa maximização explorativa, só pode ser explicada pela crise deflagrada pelo sistema econômico vigente, que submete o homem a degradações sem precedentes.


A ampliação do domínio patronal, sobre o processo produtivo encontra nos CCQ’s e no Just in time/kanban, um parceiro imprescíndivel. É notório nessas inovações a presença marcante do oportunismo servil, visando consolidar o controle sobre as pessoas. A grande finalidade é a manipulação operária, em subordinação aos interesses do capital.

